
18º Fórum Espírita
 Livre Pensar da Baixada Santista

Ocorreu com bastante participação das casas espíritas ligada à CEPA a décima oitava edição, no sá-
bado 20 de abril, com o tema: Reflexões Sobre a Paz. Nossos Fóruns sempre são realizados próximo ao
dia 18 de abril. Este ano comemoramos 167 anos do lançamento da primeira edição do Livro dos Espí-
ritos, que ocorreu em Paris no dia 18 de abril de 1857.

Nos reunimos nas dependências do CEBAP – Centro Espírita Beneficente Ângelo Prado onde estive-
ram presentes mais de 80 pessoas.

O evento constou de uma abertura feita pelo presidente do CEBAP Jaílson Mendonça e também coor-
denador do evento que nos convidou e nos brindou com algumas palavras à Presidente da CEPA – Asso-
ciação Espírita Internacional, Jacira Jacinto da Silva e também o Presidente da CEPABrasil Ricardo de
Moraes Nunes.

Inicialmente os participantes foram divididos em grupos, em oficinas, para refletir sobre a paz so-
bre a ótica espírita, quatro grupos receberam duas pergunta em comum e uma distintas. Foram 30
minutos de discussão, seguido das apresentações no auditório.

Na segunda parte, tivemos a presença de um convidado, Eduardo Valério que veio especialmente de
São Paulo para conversar e refletir conosco sobre este tema.

Ao término foi oferecido um lanche a todos, com muita confraternização entre os presentes. Em
paralelo havia duas bancadas, uma para venda de artesanato pelo CEBAP e outra para venda de livros
espíritas pelo ICKS.

Ricardo Nunes,
Jaílson Mendonça,
Jacira Jacinto da Silva e
Mauro Spinola

Eduardo Valério,
convidado especial

Apresentação da Camerata Violões Manzione

Venda de livros
espíritas pelo ICKS.
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ANVISA mantém a venda de cigarro eletrônico
PROIBIDA no Brasil

Os diretores da Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria  (ANVISA) decidiram por unanimidade, em reunião
nesta sexta-feira (19), manter proibida a comercialização
no Brasil dos cigarros eletrônicos, também conhecidos
como vapes.

Desde 2009, esses dispositivos já não pode-riam ser
vendidos no país, porém são facilmente encontrados.

Ademar Arthur Chioro dos Reis publicou em sua colu-
na na revista Carta Capital um artigo assinado também
por mais sete ex-Ministros da Saúde.

O artigo começa assim: – “ Como ex-ministro da Saú-
de, temos o dever de reiterar nosso posicionamento con-
trário à comercialização dos dispositivos eletrônicos para
fumar (DEFs), conhecidos como “vapes” ou cigarros ele-
trônicos”. Proibidos pela ANVISA em 2009 e novamente
em 2022. Seguem, – “Por interesses da indústria do taba-
co, no entanto um novo projeto de lei foi apresentado no
Senado Federal em 2023, fazendo necessário que saiamos,
uma vez mais, em defesa da saúde pública.

Eles citam todos os malefícios que os vapes causam e
argumentam que “A desinformação é importante indutora
do crescimento do uso do vape. A propaganda da indús-
tria de “redução de danos” é falsa e jamais se confirmou.
Ao contrário: as evidências revelam que seus componen-

tes químicos, além de prejudiciais à saúde, viciam e au-
mentam a dependência”.

Visão Espírita:– Podemos recorrer à questão 636
para nos ajudar neste ponto:
636 – O bem e o mal são absolutos para todos os
homens?
- A lei de deus é a mesma para todos, mas o mal de-
pende, sobretudo, da vontade que se tem de fazê-lo. O
bem é sempre o bem e o mal é sempre o mal, qual-
quer que seja a posição do homem. A diferença está
no grau de responsabilidade.

Neste caso tanto os ex-ministros bem como os atuais
integrantes da ANVISA assumiram suas responsabilida-
des. Mas o problema está do lado do consumo, ou seja, por
haver demanda por consumo de cigarros pelas pessoas
que estão viciadas em nicotina através de anos de propa-
ganda de estilo de vida.

Como mudar isto? As ações de controle aí estão, está
na hora dos indivíduos tomarem a decisão de parar de
consumir, porque sempre haverá gente vendendo.

Fiscalização de um lado e conscientização de outro.
Porque o mal é sempre o mal. Para vencer, há que
reconhecê-lo. E mudar!
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O ICKS continua o seu esforço de disponibili-
zar conteúdo espírita de grande qualidade de for-
ma gratuita ao público espírita de forma geral.

Publicamos aqui, mantendo já uma tradição que
vem se consolidando a Introdução à edição online

Introdução
Resgatamos esta obra de 1985 pela importân-

cia que teve em seu tempo.
Este livro foi primeiramente publicado pela DI-

CESP, órgão ligado a USE em Santos.
Como é público, o grupo que era responsável pela

DICESP, criou a LICESPE, então ligada à Comunidade
Assistencial Espírita Lar Veneranda de Santos, em abril
de 1987. O ICKS foi criado em 1999 e neste momento
a LICESPE foi transferida ao mesmo.

Tenho uma cópia do dia de seu lançamento, em
Santos, lá Krishnamurti escreve “acho que gosta-
rão Alexandre e Cláudia – assinado Kish”. É isto que
desejamos ao oferecer a vocês.

Penso, neste momento, após revisar toda a obra
ortograficamente, mergulhando em seu pensamen-
to, que devo ter a liberdade de chamar o autor de
“Kish”. Ele nos apresenta uma argumentação mui-
to importante que obrigatoriamente nos faz refle-
tir sobre os problemas em caracterizar o Espiritis-
mo como uma religião.

Na época em que foi lançado, em 1985 em mui-
tas regiões do Brasil havia disputas sobre ser o es-
piritismo uma religião ou não, hoje nossa corren-
te de pensamento, laica, livre-pensadora progres-
siva já superou esta questão, nós nos afirmamos
laicos e respeitamos aqueles que querem seguir
religiosos.

Esta é a razão, nossa convicção no espiritismo
laico, para que esta obra  seja incluída em nossa
Série Literária Abrindo a Mente.

No entanto, mesmo para aqueles que ainda se
sentem motivados a rever estes pontos, que tenham
dúvidas, lhes oferecemos esta obra.

Fizemos uma revisão ortográfica do livro, tra-
zendo para o ano de 2024. Krishnamurti tem uma
linguagem muito hermética, mas sem dúvida de-
monstra o empenho em chegar às causas de toda a
confusão envolta de ser ou não o espiritismo uma
religião, percorre o caminho que acreditava ter sido
seguido por Allan Kardec.

Contracapa da edição original
“O Laço e o Culto: É o Espiritismo uma religião? –

Resultado de uma pesquisa profunda, é obra desa-
paixonada, com o caráter científico que um tema
desse tipo exige. O estilo fluente de Krishnamurti de

             O LAÇO E O CULTO
Carvalho Dias torna sua
leitura agradável, sem
conceder com a tarefa a
que se propõe: a de re-
colocar o pensamento
de Allan Kardec quanto
ao caráter do Espiritis-
mo. E é preciso encarar realística e sensatamente a
verdadeira face do movimento espírita brasileiro e
compará-la com a estrutura doutrinária estabeleci-
da por Allan Kardec.

Depois, refletir sobre o resultado prático alcan-
çado, eis uma obra rara em nosso meio, uma con-
tribuição à história e aos rumos do pensamento
religioso em geral e do movimento espírita.”

História do Movimento Espírita
Com vocês um pouco da história do Movimento

Espírita. Krishnamurti foi Vice-Presidente de Pes-
quisa e Documentação do Instituto de Cultura Es-
pírita do Brasil, do Rio de Janeiro e percorreu um
longo caminho de investigação literária, que cul-
mina com esta obra. Casado, bancário aposentado,
espírita desde jovem (1940, começou a estudar o
espiritismo na Mocidade Espírita Venâncio Café, de
juiz de Fora (MG). Mudando para Presidente Pru-
dente (SP), ajudou a fundar a UNIME local (USE),
com outros companheiros, em 1955.

Autodidata, teve infância difícil. Depois de uma
“hibernação” por 15 anos, voltou ativamente ao
movimento espírita, em 1980, criando os projetos
CINESP, TEVESP e Datesp, com filmes e videocas-
setes e recursos de informática diversos, utiliza-
dos para veicular a ideia espírita.

Esses projetos percorreram sete estados e mais
de uma centena de cidades brasileiras, tendo sido
remetidos para outros países.

Foi depois disso que teve sua atenção desperta-
da para o fato de que Allan Kardec nunca aceitaria
a ideia de o espiritismo ser religião.

Aprofundou-se nessa pesquisa, descobriu que
essa é a identidade real da doutrina e do movimen-
to, a proposta de Kardec, e não a que circula.

Esta é colocada massivamente por dirigentes e
comunicadores, em plena oposição às diretrizes do
professor Rivail.  A leitura de “O Laço e o Culto – É o
Espiritismo uma Religião?”, certamente dará a to-
dos uma visão mais ampla da questão, desfazendo
dúvidas e equívocos que se formaram especialmen-
te no Brasil.

Krishnamurti desencarnou em 2 de janeiro de
2001, a ele rendemos esta homenagem.

Alexandre Cardia Machado – Organizador

Baixe gratuitamente aqui!
https://cepainternacional.org/site/pt/ebooks/o-la%C3%A7o-e-o-culto-krishnamurti-de-carvalho-dias-detail
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RECORDANDO

amedran@pro.via=rs.com.br

A ESTRUTURA DE PODER
NO MUNDO ATUAL

rrufo54@gmail.com

Nas décadas de 60/70 do século passado, eu era um jovem radi-
alista. Lembro que foi, então, que começaram a explodir, princi-
palmente nas periferias, as igrejas neopentecostais. Conservado-
ras, mas proféticas, elas introduziram no discurso religioso cris-
tão a mensagem da prosperidade, da riqueza material, em contra-
posição ao discurso católico do conformismo.

Na época, trabalhando em uma rádio muito popular, eu manti-
nha um programa chamado “Palavras Amigas”, de muita audiên-
cia. Era um consultório sentimental, entremeado de orientações
jurídicas, deste então, acadêmico de Direito.

Foi quando um de meus colegas, muito criativo na área da pro-
paganda e marketing, observando as tendências da época e o meu
potencial “religioso”, viria a me fazer uma proposta para lá de
surpreendente.

A proposta
– Milton, disse-me ele – sabes qual é o negócio mais próspero

para os próximos anos? A fundação de igrejas. Convido-te a fun-
dar uma comigo. Eu me encarrego da organização dela e tu ficas
cuidando da pregação. Vamos ganhar muito dinheiro!

Achei muita graça da proposta de meu colega, mas não a levei
nem um pouquinho a sério. Já naquele tempo, eu me sentia atra-
ído por outra ordem de ideias. Em parte, elas me eram inspiradas
por um programa de cinco ou dez minutos que era veiculado nas
primeiras horas da manhã, na mesma emissora. A mensagem era
da Legião da Boa Vontade, um movimento surgido dentro do espi-
ritismo e que terminou institucionalizado pelo também radialista
Alziro Zarur.

O tempo passou. Meu criativo colega não pôs em execução seu
plano, talvez por falta da parceria “espiritual”, mas o neopente-
costalismo, como ele previa, tornou-se um dos mais importantes
movimentos não apenas religioso, mas econômico, social e polí-
tico do Brasil.

O povo de Deus
Habilmente, como certamente o faria meu amigo especializado

em marketing, os líderes dessas igrejas reduziram a proposta te-
ológica a esta mensagem, bem assimilável pelo povo: Aceita Jesus
como teu único Senhor e Salvador, batiza-te, paga mensalmente
teu dízimo e serás salvo.

Aliada a essa fórmula teológica, adotaram uma agenda de costu-
mes bem conservadora, combatendo a bebida, o fumo, a droga – o
que lhes garantiria um bom status moralista. Prometia-se a quem
se mantivesse fiel a essa forma de vida, muita sorte: emprego,
estabilidade familiar e riqueza.

Os referenciais bíblicos tomados por paradigma de suas prega-
ções, embora se autodenominando cristãos e reafirmando sem-
pre que “só Jesus salva” foram os do Antigo Testamento. Aquele
Deus justiceiro, presunçoso, tribal, protetor de quem lhe presta
crença e homenagem, vingador de quem não lhe tem fé, natural-
mente se ajustaria melhor à titulação dada a seus fiéis como “Povo
de Deus”.

Investidas teocráticas
Sem problema, se isso tudo permanecesse no campo da fé. São

opções de uma sociedade plural que respeita a laicidade do Estado,
mas não interfere nas crenças religiosas de quem quer que seja.
Um avanço da Modernidade. Desde que, vencendo as resistências
do Catolicismo milenar, o Estado se separou da Igreja o Ocidente
pretende viver sob uma organização estatal republicana. Mas as
raízes teológicas de nossa gente de vez em quando teimam em
brotar, aqui e ali.

É o que está acontecendo no Brasil, depois que políticos inte-
resseiros e inescrupulosos descobriram a vantagem de se filia-
rem a essas redes religiosas, tomando suas ideias como progra-
ma político. Já não são mais raízes que brotam. São árvores que
ameaçam a laicidade estatal e introduzem na legislação brasileira
pautas de um conservadorismo atávico, de nítido caráter teocráti-
co e atentatório ao livre-pensamento e à autonomia do cidadão.

Meu visionário colega radialista, que daqui já partiu, por certo
previa a possibilidade de muitos ganhos financeiros, com a ade-
são ao que, na época era uma tendência. Mas, acho que nem ele
imaginava que o movimento haveria de crescer tanto, a ponto de
pretender governar a Nação, mediante uma teocracia de linhas
tortas, instalada no Parlamento e que faz do Governo seu refém.

O Espiritismo tem em seu arcabouço doutrinário uma plêia-
de de conceitos que nos direcionam forçosamente para o uso do
livre-arbítrio em prol da liberdade, da justiça e do amor ao próxi-
mo. O comportamento de um verdadeiro espírita tem que passar
longe de atitudes raivosas e polarizadas que vêm unicamente um
lado da situação, aquele que lhes agrada. O contraditório é um
empecilho para os fanáticos que querem impor a sua vontade ao
pleno da sociedade.  Em seu magnífico livro “O Crepúsculo da De-
mocracia – como o autoritarismo seduz e as amizades são desfei-
tas em nome da política”, a escritora americana Anne Applebaum,
ganhadora do Prêmio Pulitzer, faz um alerta muito importante.

Vou reproduzir inteiramente o alerta e tenho certeza de que
todos os meus leitores se identificarão nessa explicação, seja de
um lado ou outro do bolsonarismo que tanto mexeu em mentes e
corações nos últimos anos. Entre parênteses faço de passagem
alguns comentários ao longo do texto.

Vamos ao relato da autora: “Os teóricos frequente-
mente deixam de fora um elemento crucial no destino da demo-
cracia e construção de autocracia. A mera existência de pessoas
que admiram demagogos (Putin, Trump e Bolsonaro) ou se sen-
tem confortáveis em ditaduras (que coisa deprimente aquelas
pessoas acampadas em frente aos quartéis pedindo a volta do
regime militar) não expli-ca integralmente por que os demago-
gos vencem. O ditador quer governar, mas como ele chega à parte
do público que se sente como ele? O político liberal quer enfra-
quecer os tribunais a fim de obter mais poder para si mesmo,
mas como persuade os eleitores a aceitarem essas mudanças? Na
Roma Antiga, César tinha escultores para criar múltiplas versões
de sua imagem. Nenhum autoritarismo  pode ter sucesso sem o
equivalente moderno: os escritores, intelectuais, panfletários, blo-
gueiros, assessores de imprensa, produtores de TV e criadores
de memes que vendem sua imagem para o público (como não
lembrar o terrível período das fake news contra a vacina da covid
e segurança das urnas).

Os autoritários precisam de pessoas para promover tumul-
tos ou iniciar golpes. Mas também de pessoas que saibam usar
uma sofisticada linguagem legal, capazes de afirmar que ir con-
tra a Constituição ou distorcer as leis é a coisa certa a fazer. Os
autoritários precisam de pessoas que deem voz às queixas, ma-
nipulem os descontentamentos, canalizem a raiva e o medo e ima-
ginem um futuro diferente. Precisam, em outras palavras, de mem-
bros da elite intelectual e educacional para ajudá-los a iniciar uma
guerra contra o restante dessa mesma elite, mesmo que isso in-
clua colegas de universidade, conhecidos e amigos (amigos de
quatro décadas desfizeram uma longa amizade pois um deles, neo-
adorador de Bolsonaro não admitia continuar uma amizade com
quem criticava seu novo ídolo)”. 

Em se tratando do comportamento dos intelectuais sejam da
esquerda ou da direita, recomendo a leitura do livro “A Traição
dos Intelectuais” escrito em 1927 por Julien Benda, que se man-
tém atualíssimo. O livro é uma severa crítica aos
intelectuais adeptos dos modismos e das paixões políticas em
detrimento de um ideal isento de ideologias.

O Espiritismo, por sua vez, mantém tão somente seu
compromisso com os valores superiores e eternos da verdade, da
razão e da justiça. Essa deve ser a função do intelectual espírita,
defender os valores eternos e desinteressados, como as citadas
verdade, razão e justiça. Se todos os intelectuais no mundo agissem
dessa forma se evitariam muitos ódios políticos que afloraram
no mundo atual. Fico preocupado quando leio uma economista
comportamental respeitável, como a Sra. Karen Stenner, depois
de muitas exaustivas pesquisas de traços de personalidade, argu-
mentar que cerca de um terço da população de qualquer país pos-
sui o que ela chama de predisposição autoritária. Isso explica
muito sobre o comportamento lamentável de certas pessoas a
quem dias atrás nos pareciam tão equilibradas.

Em A Lei de Liberdade no Livro dos Espíritos, sub item Livre-Arbí-
trio, Kardec aborda essa questão das predisposições humanas ao in-
dagar na Pergunta 845 - As predisposições instintivas que o homem
traz ao nascer, não são um obstáculo ao exercício do livre-arbítrio? –
Respondem os espíritos:  “As predisposições instintivas são as do Es-
pírito antes de sua encarnação. Conforme for ele mais ou menos avan-
çado, podem solicitá-lo para atos repreensíveis, e ele será secundado 
nisso pelos Espíritos que simpatizam com essas disposições; mas não
há arrebatamento irresistível, quando se tem a vontade de resistir. Lem-
brai-vos de que querer é poder ”.
Eis o Espiritismo, como sempre, à frente do seu tempo. Sorte a nossa.
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-icks?download=294:o-poder-e-o-movimento-espirita
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Desencarnação do meu Tio Ivon Régis

Os Anais cor-de-rosa do SBPE - Possível Comunicação Mediúnica

Já a algum tempo acompanhávamos e vibrávamos
muito pelo Tio Ivon, ele estava hospitalizado por duas
semanas e em nossas vibrações pedíamos pelo me-
lhor para ele, como Espírito.
Meu tio

Meu querido e amado Tio Ivon, irmão mais velho
de meu pai Jaci, sempre com o semblante alegre apre-
sentando muita disposição para realizar tarefas e ser
presente em momentos importantes de nossas ativi-
dades espíritas e familiares.
Bons Momentos!

Gostava de dançar e me iniciou nesta balada em
minha adolescência, parceiro de alguns bailes. No seu
encontro sempre muita afetividade e carinho, um que-
rido que deixa saudades com lembranças aprazíveis.

Um companheiro constante de whatsApp de minha
mãe que toda manhã enviava mensagem de otimismo
para o bem viver.

Nosso Ivon era assinante do Jornal Abertura desde
o primeiro dia, leitor apaixonado.

Foi tesoureiro do Lar Veneranda e Conselheiro por
muitos anos, foi homenageado pelo Lar e pelo Abertu-
ra em setembro de 2017, ainda em vida.

Parabéns a este Espírito trabalhador, dedicado a fa-
mília e ao espiritismo.

Vai Tio Ivon, encontre os que te amam, estaremos
sempre com o pensamento unido e no futuro voltare-
mos a estar juntos.

Coincidência ou não? Na noite
de 27 para 28 de abril, Marcelo
Henrique me comenta por
WhatsApp que havia se comuni-
cado com Jaci Régis por via
mediúnica. Jaci se mostrou feliz
pelo trabalho que ele e o ECK es-
tão desenvolvendo e por manter
o interesse pelas obras dele. Pen-
sei  – pena que hoje no ICKS não
temos mais trabalhos mediú-
nicos, ou mesmo médiuns, tínha-

mos uma sócia já desencarnada que nos passava “recados e
demonstração de alegria de Jaci, com a continuidade do ICKS”
, era ela Lizette Silva Saldanha Conde. Sabemos que Jaci tra-
balha hoje no grupo de apoio espiritual no CEAK e também
com outros grupos, mas nunca nos manda recado.

Vamos aos fatos, nesta mesma noite tive, em sonho, tive
uma intuição que atribuo a Jaci. Relato o que me lembro – “
veja os anais do SBPE de capa cor de rosa”. Ao despertar
conversei com a Cláudia, minha esposa e disse, mas tem
Anais de capa rosa? – São azuis e tem um que é verde. Fi-
quei com a pulga e fui checar. Para minha surpresa, a capa
do VII -SBPE era rosa, não me lembrava. Puxa, fiquei com
um problema. O que haveria ali para revisar? Dei uma olha-

Para abrir mais a sua mente: Sugestão do de leitura – O Processo
Mediúnico – Possibilidades e Limites na Produção do conhecimento

Espírita de Elias Moraes, editora AEPHUS- Goiania – GO -2023. Vejam
também o trabalho do Jaci Régis no blog do ICKS;

1ª Parte:
 https://icksantos.blogspot.com/2017/01/papel-do-perispirito-na-

gestacao-jaci.html;
2ª Parte:

https://icksantos.blogspot.com/2017/02/continuando.html

da, muitos trabalhos bem interessantes e pelo menos o tra-
balho que Jaci apresentou foi : “Papel do Perispírito na re-
encarnação”, trabalho este, que havíamos considerado um
dos de maior impacto dos SBPEs,  lá atras no XIV SBPE em
2013. Seria isso? Difícil saber.....

Esta é uma das grandes dificuldades do processo
mediúnico, inspiração? Insight? Ou só desejo?
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UM OLHAR ESPÍRITA SOBRE ERNST BLOCH

Nestes dias desencantados e distópicos nos
quais somos ameaçados por crises climáticas,
guerras, ascensão da extrema direita no mundo,
neoliberalismo sem freios e  apelos à volta de  di-
taduras militares, época em que se acentuam com
grande força os sectarismos de variada natureza,
é necessário buscarmos energias em pensadores
que advogam a esperança e que conceituam, de
forma afirmativa, a ideia de utopia.

A filosofia espírita tem muito a ganhar em
dialogar com esses pensadores, pois o espiritis-
mo é, no melhor sentido utópico, pois   entrevê
a possiblidade de um futuro melhor para huma-
nidade, um futuro mais livre, justo e fraterno
para todos.

Ernst Bloch, filósofo alemão da tradição mar-
xista, possui como temas fundamentais de seu
pensamento, o futuro, a utopia e a esperança.
Bloch faz uma distinção muito interessante  en-
tre utopia concreta e utopia abstrata.

A utopia concreta,  segundo o pensador ale-
mão,  aposta no conhecimento do real, das si-
tuações históricas, de suas razões e contradições
e a partir desse conhecimento, descortina as
possibilidades de superação de tais contradições
através da ação no mundo.

Já a utopia abstrata trata-se de uma visão ide-
alista, que se apresenta como um mero desejo,
sem apoio na realidade e sem a força da vonta-
de para transformação. Trata-se de um ideal des-
colado do mundo real, mero devaneio idealista,
sem concretude, sem força, sem ação, sem fé
efetiva na possiblidade de transformação.

Alysson Mascaro, pensador brasileiro estudio-
so de Bloch, desenvolve uma interessante dis-
tinção  entre sonhos noturnos, que dizem res-
peito à utopia abstrata, e sonhos diurnos, os
quais se referem a utopia concreta, na esteira
do pensamento de Bloch:
 – “A psicanálise freudiana considera os sonhos
uma manifestação das inquietações passadas do
indivíduo. Traumas, recalques e vivências de
cada qual surgem nos sonhos, cabendo ao psi-
canalista interpretá-los... O sonho noturno é es-
tático, reativo, ligado ao passado... Já o sonho
diurno é o sonho que se sonha acordado. Ele se
constrói a partir da vontade, da fantasia, da ima-
ginação e da criação.... O sonho diurno é novi-
dade e esperança.”

Nesse sentido, para Bloch, no dizer de Mas-
caro: “o ser deve ser pensado não como algo dado,
estático e acabado. A existência se apresenta tan-
to como um ser dado, mas também como um ser
em potencial, um ser-ainda-não. A  história deve
ser pensada a partir das suas possibilidades. A
sociedade não é um dado estático. E, além disso,
a própria natureza é um ser –ainda-não”.

Finalmente, ainda segundo Mascaro, interpre-
tando o pensamento de Bloch: “a percepção das
estruturas históricas e sociais, seu estudo, seu
manejo e a atuação concreta em tal realidade dão
a dimensão do conceito filosófico de possibilida-
de. O ainda-não-ser é a possibilidade de ser. A
possibilidade não representa a certeza do futu-
ro; ela é a abertura para tal. A utopia concreta,
assim sendo, não é o estudo do inexorável. O ser –
ainda-não se conforma e se apresenta sob o dís-
tico da possibilidade. A possibilidade exige a atu-
alização da potência. Somente o agir concretiza
a possibilidade”.

Entendemos que à filosofia espírita interes-
sam essas ideias. A ideia de perfectibilidade do
Espírito e do avanço intelecto-moral-civilizató-
rio das sociedades está presente na Filosofia dos
Espíritos. O Espírito humano é potencialidade
que vai se atualizando no tempo através das re-
encarnações sucessivas que se realizam nas
sociedades terrenas ou não terrenas.

 É necessário destacar que, em termos de
mundos materiais, como a Terra, sujeitos à lei
de destruição, a transformação pra melhor tra-
ta-se realmente apenas de uma possibilidade e
não de uma necessidade inexorável, de uma lei
fatal que irá se realizar.

Está em aberto para a humanidade terrena a
possibilidade do êxito e do fracasso. Nesta pos-
sibilidade, estão as alternativas do planeta po-
der existir abrigando a humanidade todo o tem-
po que lhe confere as leis da natureza ou se des-
truir antes pela ação nefasta do ser humano no
mundo.

 Como espíritas, claro, não podemos perder a
esperança.  Esperança, porém, consciente da
complexidade dos riscos que dizem respeito ao
futuro da humanidade no planeta Terra. Espe-
rança que se junta à ação concreta, efetiva, no
mundo, em um sentido de utopia concreta como
nos ensina Bloch e nos sugere o espiritismo
quando acena para a possiblidade de um mundo
regenerado.

Assim, mesmo que a realidade se nos apre-
sente difícil, com aspectos sombrios, devemos
continuar pensando, agindo e sentindo na dire-
ção de um mundo melhor. Um mundo que possa
receber as futuras gerações em um ambiente
mais propício ao aprendizado, desenvolvimen-
to e felicidade dos Espíritos que aqui vierem
reencarnar.

Bibliografia: Filosofia do Direito- Alysson Leandro Mascaro, 2ª edição, editora Atlas.
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Esta foto acima representa a memória do I SNPE – Simpósio
Nacional do Pensamento Espírita, que em sua segunda edição
passou a chamar-se Simpósio Brasileiro do Pensamento
Espírita – SBPE.

Foram 15 edições, entre 1989 e 2015. No 14° SBPE tiramos
uma nova foto, com as mesmas pessoas que estão na foto de
1989. Elisabeth Monson, Marcelo Régis, Bruna Régis Machado
Castanheira e Cláudia Régis Machado.

Elisabeth faz parte da direção da CEPA Brasil, Marcelo hoje
mora nos Estados Unidos, Cláudia faz parte da direção do ICKS
e é colunista do Abertura e Bruna foi presidente da MEEV do
CEAK.

Os SBPEs além de mesas redondas e exposições especiais,
produziu 153 trabalhos escritos, muitos deles, seus autores
revisaram e finalmente foram convertidos em livros.

Este é o caso, por exemplo o livro e-book – Emissões
Energéticas na Prática Espírita, lançada pelo ICKS em setembro
de 2023 e que foram baixados na quantidade de 719 unidades.
Veja como baixar na página 10. Este livro contém 6 trabalhos
apresentados, são eles:
· Emissões Energéticas à Distância - Autor: Reinaldo di

Lucia - 2° SBPE – 1991.
· Passes: Discussão e Propostas - Autor: Reinaldo di Lu-

cia -3° SBPE – 1993.
· Análise da utilização da palavra “fluído” e suas varia-

ções na obra de Allan Kardec - Autor: Alexandre Cardia
Machado – 9° SBPE – 2005.

· O Toque Terapêutico - Autora: Juliana Régis da Costa e
Oliveira – 12° SBPE – 2011.

· Gabinete Psico-mediúnico uma experiência de saú-
de emocional - Autores: Alexandre Cardia Machado e
Cláudia Régis Machado – 12° SBPE – 2011.

· Estudo Metodológico Para Emissão Energética Próxi-
ma, Aplicada a Plantas - Autor: Alexandre Cardia Ma-
chado– 12° SBPE – 2011.

MEMORIAS INESQUECÍVEIS
Esta edição marca o ABERTURA de número 150 comigo, Ale-

xandre Cardia Machado, como redator. São mais de 13 anos,
pensando e agindo de forma a permitir uma maior divulgação
das ideias laicas e livre-pensadora. Decidimos por ampliar o
nosso jornal com mais uma página permanente, será esta, a de
número 9, que chamaremos de página de compartilhamento.

Em 2019 escrevemos no Jornal Abertura um editorial que
de alguma maneira inspirava esta página.

Esta é a ideia por trás de nossa ação, gostaríamos de parti-
lhar nossas experiências, nossa produção literária, nossos ar-
tigos do SBPE e fazer isto de forma mais desprendida possível.

Nos últimos 2 anos tivemos a iniciativa de disponibilizar
livros da lavra do ICKS. Realizar venda de livros a preços
muito baratos, facilitar o acesso a obras de Jaci Régis. Ainda
não pensamos em tudo nem em como fazer ou viabilizar
mais. No entanto temos este propósito em mente.

Também abriremos espaço aqui, nesta página,  para que
companheiros de ideal compartam as suas iniciativas no
nosso jornal.

O ICKS e a CEPA
Iniciaremos com a parceria ICKS – CEPA, onde comparti-

lhamos o site da CEPA. Pretendemos criar nosso próprio site,
mas não deixaremos de compartilhar o site da CEPA, pois
este movimento é mutuamente benéfico, pois mantemos os
internautas movendo-se entre os nossos espaços.

Vejam como funciona:
No Blog do ICKS, adicionaremos sites que tenham ideias

semelhantes ao nosso, este mês adicionamos o site do Cen-
tro Barcelonês de Cultura Espírita, aos que já mantínhamos
até então. Eles farão o mesmo por lá. Vamos trabalhar esta
ideia continuamente.

Como exemplo de uma longa parceria vejamos o site da
CEPA, que pode ser acessado de nosso blog e vice-versa.

Do menu, acessa-se a pestana Links e lá está entre outros
nosso Blog.

Assim estamos compartilhando oportunidades de pesqui-
sa aos internautas, através de nossos links.

COMPARTILHAMENTO

https://icksantos.blogspot.com/search?q=compartilhamento
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https://www.cepainternacional.org/site/pt/publicacoes

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-
icks-colecao-abrindo-a-mente?download=200:uma-breve-historia-do-
espirito-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/
category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=223:novo-
pensar-deus-homem-e-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/icks-colecao-abrindo-a-
mente/amor,-casamento-e-fam%C3%ADlia-detail

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-
icks-colecao-abrindo-a-mente?download=268:emissoes-energeticas-
na-pratica-espirita-organizacao-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-
icks-colecao-abrindo-a-mente?download=301:o-laco-e-o-culto-
krishnamurti-de-carvalho-dias

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/32-icks-
modelo-conceitual-jaci-regis?download=225:icks-modelo-conceitual

https://cepainternacional.org/site/es/publicaciones??download=226:icks-
modelo-conceptual

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/36-
ic ks - ca derno- cultura l-reenc a rna ca o -ana li s e- da -evoluca o- do -
conceito?download=240:icks-caderno-cultural-reencarnacao-analise-da-
evoluco-do-conceito-pdf

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/
43-icks?download=294:o-poder-e-o-movimento-espirita


